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Na Rua D. Sancho I, em Vilarinho das Cambas:
Não, não, os eucaliptos e os fios dos postes de electricidade 

não se tocam!
É uma teoria que de prática tem pouco, como se vê na foto...
Nesta zona do concelho, em que a mata é densa e extensa, 

se calhar era desejável ter maiores cuidados 
com esta mistura “explosiva” de ingredientes, antes que o filme trágico 

de outras zonas do país se repita...
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“Tenho a certeza que na-
quilo que depender de vós, 
Portugal não falhará”. A con-
vicção é do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, que esteve ontem 
(segunda-feira) em Vila Nova 
de Famalicão para a sessão 
de encerramento do 16.ª 
COTEC Inovation Summit, e 
foi dirigida a uma plateia de 
empresários e agentes do 
sector industrial que partici-
param na jornada de reflexão 
sobre os desafios da Indús-
tria 4.0, promovida por aque-
la Associação Empresarial 
para a Inovação. 

Consciente de que é ini-
ciativa dos empresários que 
se gera riqueza para o país, 
não deixou ainda se referir à 
geografia feliz deste encon-
tro, que pela primeira vez 
se realizou em Vila Nova 
de Famalicão, um concelho 
ao qual se referiu precisa-
mente como “um dos novos 
polos” da pujança económi-
ca nacional, que é também 
exemplo de capacidade de 
empreender a mudança, re-
ferindo-se concretamente ao 
que o sector têxtil foi capaz 
de fazer para ressurgir do 
espectro da crise.

No diagnóstico de um 
país a “duas velocidades”, 
o Chefe de Estado elogiou 
o que é personificado pela 
COTEC, o que soube adap-
tar-se às sucessivas revolu-
ções económicas e sociais, 
para constatar o inverso de 
uma administração central, 
regional e local onde a “re-
volução” está por fazer. “Não 
podemos ter um país a duas 
velocidades”, frisou a propó-
sito, sugerindo ainda uma 
mudança de mentalidades 
que se traduza em políticas 
educativas ajustadas às no-
vas realidades; espírito de 
convergência entre sectores 
como a Educação, a Econo-
mia, o Emprego e a Forma-
ção Profissional; e pactos 
de regime em questões es-
senciais, que não deixem as 
grandes reformas reféns das 
agendes eleitorais. 

Isabel Furtado, a em-
presária famalicense que 
preside à COTEC Portugal, 
salientou a necessidade das 
empresas se adaptarem à 
realidade do digital. No cen-
tro, considera, está essen-
cialmente a aprendizagem 
formal e ao longo da vida, 

o que coloca a qualificação 
profissional como essencial 
para o sucesso do país face 
a esta mudança de paradig-
ma. “As mudanças são rá-
pidas, abrangente, de longo 
alcance, e as empresas têm 
mesmo que mudar, sob pena 
de perderem o comboio”, 
concluiu.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
esteve presente na abertura 
dos trabalhos e na sessão de 
encerramento, assumindo 
também ele a qualificação 

como um desígnio central da 
acção do executivo. “O mu-
nicípio, na sua interacção e 
múltiplas áreas de influência 
local tem contribuído positi-
vamente para o sucesso das 
empresas a vários níveis, no-
meadamente, da formação 
e da qualificação”, referiu, 
acrescentando que é ambi-
ção da autarquia ter “novas 
responsabilidades nesta 
matéria”, convicto de que 
“capacitar mais os territórios 
para exercer competências 
na área da formação é muito 
relevante para que as em-

presas possam ter melhores 
condições e ser melhor su-
cedidas”.

O edil mostrou-se ain-
da satisfeito com o facto de 
o Presidente da República 
reconhecer o potencial eco-
nómico do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, que nun-
ca abandonou a indústria e 
“hoje cumpre novas etapas, 
com mais tecnologia, desen-
volvimento e qualificação, 
menos assente no capital e 
menos mão de obra intensi-
va”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Se depender de vós Portugal não falhará”
PRESIDENTE DA REPÚBLICA ENCERROU 16.ª COTEC INOVATION SUMMIT 
E ABORDOU O DESAFIO A DIGITALIZAÇÃO NUM PAÍS A DUAS VELOCIDADES

Marcelo Rebelo de Sousa, acompanhado de Isabel Furtado e Paulo Cunha
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Já se circula sem condi-
cionamentos no troço da Es-
trada Nacional (EN) 14 que 
sofreu obras de beneficiação 
por parte da Infraestruturas 
de Portugal (IP). A obra que 
começou há pouco mais de 
um ano, e da qual ressalta a 
duplicação da via entre a ro-
tunda da variante nascente e 
a rotunda junto à Grocenter, 
está em fase de conclusão.

A faltar fica ainda a parte 
essencial do projecto, que 
tem da construção na nova 
travessia sobre o rio Ave e 
Variante à Trofa uma peça 
chave do ansiado descon-
gestionamento da via. 

Ao Povo Famalicense, o 
gabinete de comunicação 
da IP adianta que esse troço 
se encontra ainda em Pro-
cedimento de Avaliação de 
Impacte Ambiental (AIA), e 
aponta para que a sua con-
clusão aconteça “para no-
vembro de 2019”.

Recorde-se que a for-
mulação do pedido de ava-
liação terá ocorrido apenas 
no início do ano, apesar das 

palavras do ministro Pedro 
Marques – então ministro 
do Planeamento e das Infra-
estruturas -, em visita que 
fez às obras em Outubro de 
2018, ter criado a convicção 
de que aquele processo já 
estava, à data, nas mãos da 
Agência Portuguesa de Am-
biente (APA), entidade res-
ponsável pela avaliação do 
impacte ambiental de que o 

projecto carece para evoluir 
no sentido da concretização. 
Essa convicção foi criada 
depois do governante ter 
assumido a esperança de 
que até ao final daquele ano 
pudesse haver novidades da 
APA: “a minha expectativa 
é que ainda este ano a APA 
possa dizer alguma coisa. 
Se assim for explicaremos o 
calendário da execução das 

próximas fases de obra. En-
quanto não tiver autorização 
da APA não vou arriscar um 
prazo”.

Ao aval da APA 
segue-se 
projecto 
de execução 
e relatório 
de conformidade

Ainda segundo o escla-
recimento da IP, uma vez a 
emitida a Declaração de Im-
pacte Ambiental (DIA) ainda 
há vários passos a dar até 
que a obra possa estar no 
terreno: “após a emissão da 
Declaração de Impacte Am-
biental (DIA) e caso esta seja 
favorável, proceder-se-á ao 
desenvolvimento do Projeto 
de Execução e do respetivo 
Relatório de Conformida-
de Ambiental do Projeto de 
Execução (RECAPE), tendo 
em conta as recomenda-
ções daquela entidade, na 
sequência de um processo 
no qual se inclui a Consulta 
Publica dos Estudos desen-
volvidos pela IP”. Só depois 
de concluído o projecto de 
execução e RECAPE “serão 
despoletados os procedi-
mentos previstos na Lei de 
Verificação da Conformida-
de Ambiental do Projeto de 
Execução”. Apenas depois 
de atestada a conformidade 
o projecto terá condições de 
avançar.

A estimativa orçamental 
deste troço, essencial para 
operacional a EN 14 de acor-
do com o volume de tráfego 
que regista nos últimos anos, 
aponta para um investimento 
da ordem dos 12 milhões de 
euros, na variante rodoferro-
viária da Trofa que intercede 
com a nova travessia sobre o 

rio Ave, ligando ao concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 
A ligação da Trofa para sul, 
interceptando a mesma va-
riante com a beneficiação 
da estrada a partir do nós do 
Jumbo, na Maia, implica um 
investimento de mais 20 mi-
lhões de euros.

O troço que está em fase 

de conclusão, com a dupli-
cação da via entre a rotunda 
da Grocenter e a Variante 
Nascente, é o mais barato de 
todos, com um investimento 
da ordem dos 5,5 milhões de 
euros.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Com a beneficiação da EN 14 concluída, fica em a falta a peça-chave do projecto 

IP espera aval ambiental da nova ponte 
sobre o Ave em Novembro deste ano

Já se cricula sem constrangimentos na EN 14

Ligação à zona 
industrial de Lousado 
arranca em breve

A nova ligação que a Câmara Municipal assumiu cons-
truir entre a EN 14, no lugar de Santana (Ribeirão), e a 
zona industrial de Lousado, que constituirá um acesso 
privilegiado das empresas ali implantadas aos principais 
eixos exportadores do norte do país, deverá arrancar em 
breve. 

O calendário inicial apontava para que já estivesse em 
curso, e pudesse estar concluída no final deste ano, mas 
ao que O Povo Famalicense conseguiu apurar a fase de 
negociação de terrenos com os vários proprietários pro-
longou-se para lá das expectativas do município, imprimin-
do algum atraso ao processo. No entanto, ultimadas estas 
pendências, a obra parece estar agora em condições de 
avançar. Já se encontra adjudicada.

A estrada em causa, com extensão de três quilómetros, 
custará ao município cerca de 1,5 milhões de euros, e ini-
cialmente era suposto ser construída com fundos estatais 
ou europeus, no quadro do programa operacional regional 
em curso. 

No entanto, atenta à premência da nova ligação, e à 
ausência de modelo de financiamento que a garantisse, 
a Câmara Municipal assumiu o ónus do investimento, em 
Setembro de 2017, através de um aditamento a um pro-
tocolo assinado com a IP em Junho desse mesmo ano. 
Nessa altura, ficou dispensada de comparticipar a obra de 
beneficiação da EN 14, previstas no primeiro compromis-
so (meio milhão de euros de investimento financeiro, e ou-
tro tanto em encargos como iluminação, assim elaboração 
de projectos e estudo de impacto ambiental, estes últimos 
já executados), por conta da assumpção do investimento 
na construção da nova estrada de ligação à zona industrial 
de Lousado.

Adiada ficou uma ligação semelhante que estava pre-
vista entre o mesmo lugar de Santana e a zona industrial 
de Sam, em Ribeirão, uma obra orçada em 4,5 milhões 
de euros. O valor respeita a 2015, altura em que foi apre-
sentado o projecto faseado de beneficiação da EN 14, que 
incluía estas duas novas ligações a zonas industriais, e 
em que o investimento era remetido para os programas 
operacionais regionais.

Nova ligação assinalada a verde no mapa que se segue:
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“Se não cheirasse a mer-
da de porco, eu gostava de 
viver aqui”. Esta é a men-
sagem afixada em algumas 
habitações da freguesia de 
Fradelos, vizinhas de uma 
exploração pecuária respon-
sável por cheiros nausea-
bundos. A população diz-se 
aprisionada pelo mau cheiro, 
que compromete seriamente 
a sua qualidade de vida. 

Várias pessoas com as 
quais falamos nas imedia-
ções da exploração, falam 
de uma realidade “insupor-
tável”. O mau cheiro é de 
tal ordem que, para além 
de confinar os habitantes de 
Fradelos à residência, onde 
tentam, nem sempre com 
sucesso, escapar ao fenó-
meno, está na origem de in-
disposições testemunhadas.

A luta da população é 
travada desde 2016, e foi 
entretanto vertida para um 
abaixo-assinado com cerca 
de três centenas de assina-
turas. As movimentações 
coincidiram com o cresci-
mento da exploração pecuá-
ria, que os queixosos dizem 
que se começou a fazer sen-
tir na qualidade do ar que se 
respira. Entretanto, está em 
curso um processo de licen-
ciamento para ampliação da 
exploração, ampliação essa 
que já estará consumada to-
tal ou parcialmente, mesmo 
sem que estejam cumpridos 
os pressupostos que garan-
tem a necessária validação 
ambiental. A constatação 
resulta de documento da 
Comissão de Coordenação 
do Desenvolvimento Regio-
nal Norte (CCDRN), apenas 
uma das entidades inter-
venientes no processo de 
licenciamento. Intervenção 
têm ainda a Agência Portu-
guesa do Ambiente (AMA); 
a Direção Regional de Agri-
cultura e Pescas do Norte 
(DRAP-N); a Inspecção Ge-
ral da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento 
do Território (IGAMAOT); a 
Delegação de Saúde (DS). 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e Junta 
de Freguesia de Fradelos 
também têm conhecimento 
da situação. 

Ampliação sem 
Avaliação de 
Impacte Ambiental 
já edificada 

Em causa está uma am-
pliação que a exploração 
sofreu ao longo dos últimos 
anos. De resto, este cresci-

mento é assumido no quadro 
de um projecto de amplia-
ção submetido à CCDRN, 
em que a empresa Reis & 
Silva, Lda assume querer 
aumentar a sua capacidade 
instalada de 820 para 1200 
porcas reprodutoras. Apesar 
da avaliação do projecto, em 
sede de Declaração de Im-
pacte Ambiental (DIA), datar 
de 20 de Junho do ano pas-
sado, a ampliação total ou 
parcial já estará feita. Para 
isso aponta o texto do DIA, o 
qual refere que “os edifícios 
necessários para albergar 
as 1200 porcas reproduto-
ras e respectiva descendên-
cia já existem no local”. Ou 
seja, tendo sido licenciados 
pela Câmara Municipal, te-
rão sido edificados antes 
que tivessem sido sujeitos a 
Declaração de Impacte Am-
biental (DIA), obrigatória nos 
termos da operação de am-
pliação em curso. A propó-
sito, o DIA emitido pela CC-
DRN diz mesmo que, “tendo 
em consideração que a 
execução parcial ou total de 
projectos sujeitos a AIA não 
pode ocorrer sem que tenha 
sido emitida a respectiva 
DIA, dando cumprimento ao 
disposto no ponto 2 do artigo 
38.º do RJAIA (Regime Jurí-
dico da Avaliação de Impac-
te Ambiental), será remetida 
comunicação à IGAMAOT”, 
para procedimento contraor-
denacional. Este ponto dois 
refere que, e transcrevemos 
na íntegra, “sempre que a 
autoridade de AIA ou qual-
quer outra entidade compe-
tente tome conhecimento 
de situações que indiciem a 
prática de uma contraorde-
nação prevista no presente 
decreto-lei deve dar notícia 
à IGAMAOT e remeter-lhe 
toda a documentação de que 
disponha para efeito da ins-
tauração e instrução do pro-
cesso de contraordenação e 
consequente decisão”.

O processo de licencia-

mento foi sujeito, entretanto, 
a dois períodos de discussão 
pública. No primeiro, de 16 
de Março a 30 de Abril, ter-
-se-á registado apenas um 
comentário, porque a popu-
lação não se deu conta do 
procedimento. Já o segundo 
período de discussão públi-
ca, lançado no final do mês 
de Julho de 2018, e com a 
população de sobreaviso, 
contou com dezenas e de-
zenas de comentários. Por 
comentários entenda-se re-
clamações.

CCDR diz que 
“medidas continuam 
por cumprir”

Ao Povo Famalicense, a 
CCDRN admite que, a 4 de 
Março último, altura de uma 
vistoria efectuada à explo-
ração em conjunto com a 
DRAP-N, “foi apresentada 
documentação para efei-
tos de verificação do cum-
primento da DIA, tendo a 
CCDR-N concluído que as 
medidas técnicas e obriga-
tórias para o licenciamento 
da exploração continuam por 
cumprir”.

O mesmo organismo ad-
verte que, nos termos do pro-
jeto da “Ampliação da Explo-
ração Pecuária da Gandra”, 
o proprietário é “responsável 
pela adoção de um conjun-
to de medidas técnicas que 
visem o controlo e a minimi-
zação da emissão de odores 
para o ambiente envolvente”.

A CCDRN garante que, 
no âmbito da fase de pós-A-
valiação da DIA, “o processo 
continua a ser acompanha-
do, aguardando-se, atual-
mente, a apresentação de 
elementos que demonstrem 
o seu cumprimento”.

Remete, entretanto, qual-
quer outra questão relacio-
nada com o licenciamento 
do projeto de ampliação para 
a DRAP-N.

IGAMAOT 
monitorizou odores

Segundo O Povo Fama-
license conseguiu apurar, 
o Delegado de Saúde re-
conhece a persistência dos 
maus cheiros, e mesmo a 
IGAMAOT já está na posse 
de uma monitorização diária 
dos odores, para além de os 
ter podido constatar em visi-
ta ao local. 

A exploração em causa 
tem agora até Setembro para 
apresentar um estudo relati-
vo aos odores emanados 
pela sua actividade. 

Câmara Municipal 
apenas licencia 
edifícios

Já a Câmara Municipal, 
outra das entidades que tem 
conhecimento da situação, 
reagiu à interpelação da 
nossa reportagem esclare-
cendo que a sua esfera de 
actuação se resume ao li-
cenciamento das edificações 
(de acordo com o disposto 
no Decreto-lei n.º 81/2003, 
de 14 de junho, na sua atu-
al redação), pelo que não 
tem qualquer competência 
em matéria de licenciamen-
to dos termos da actividade 
em causa. Ou seja, “no caso 
das Instalações Pecuárias 
classe 1 - como se verifica 
- as licenças de exploração 
(atividade) são da responsa-
bilidade da Direção Regional 
de Agricultura e Pescas do 
Norte”.

Junta confirma 
maus cheiros e diz 
ter tomado 
“providências”

Adelino Costa, presiden-
te da Junta de Fradelos, 
confirma conhecimento das 

queixas de um grupo de mo-
radores, e acrescenta que 
no âmbito das suas compe-
tências tomou diligências, 
convocando uma reunião 
com o vereador do Ambien-
te, no sentido de verificar o li-
cenciamento da exploração. 
“A Junta tomou providência 
de ir falar com a Câmara, e 
pedir palavra ao vereador 
para intervir aqui com os ci-
dadãos. E isso aconteceu no 
espaço de oito dias”, refere, 
advertindo para o facto de se 
ter confirmado a legalidade 
das estruturas construídas. 
Quanto às questões da mo-
nitorização ambiental, adver-
te para o facto da Junta não 
ter quaisquer competências, 
razão pela qual remete qual-
quer intervenção eventual-

mente necessária para as 
entidades responsáveis em 
matéria de ambiente.  

Instado a comentar os 
maus cheiros, Adelino Cos-
ta confirma a sua existência: 
“de manhã dá cheiro. Nun-
ca refutei essa informação. 
Nunca disse aos cidadãos 
que não cheirava. Nunca! E 
se alguém disser que o presi-
dente da Junta disse que não 
dá cheiro, é mentira. O presi-
dente da Junta sempre disse 
que dá cheiro. Dá cheiro da-
quilo que é. Tem dias que é 
mais intenso? Tem. Depende 
também da neblina e do tem-
po. Se estiver neblina cheira 
de certeza absoluta. Se não 
estiver neblina pouco cheiro 
dá. Mas, cheirar, cheira”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

População de Fradelos protesta contra 
maus cheiros de exploração pecuária

Empresa não assume odores e reitera 
ter “as melhores práticas ambientais”

Francisco Sá 
Reis, administra-
dor da exploração 
pecuária, desva-
loriza o protesto 
da população, e 
garante que a sua 
exploração “tem 
as melhores prá-
ticas ambientais, 
em todos os sectores, nomeadamente no que respeita à 
protecção do solo, do ar e das águas”, e que a “actividade 
está totalmente licenciada, sendo a exploração conside-
rada modelar, por várias entidades”. De resto, deixa claro 
que a exploração agro-pecuária “cumpre todos os provi-
mentos estabelecido nas normas legais e regulamentares 
aplicáveis”, e que não tem “qualquer sanção por infracção 
ambiental”.

O mesmo responsável admite, contudo, que por oposi-
ção a essas práticas, “na freguesia de Fradelos e a curtas 
distâncias da nossa exploração, existem várias vacarias, 
sendo também prática comum, no meio em causa, a des-
carga de estrumes e chorumes nos terrenos agrícolas, 
factores esses a que somos alheios”.

Francisco Sá Reis refere-se ainda ao processo em 
curso para ampliação da capacidade da exploração para 
garantir que “cumprimos as normas aplicáveis e apresen-
tamos oportunamente o estudo de avaliação de impacto 
ambiental (AIA)”. Ironiza quanto ao facto de, no primeiro 
período de consulta pública ao projecto, ter “surgido um 
único comentário, o qual nada tem a ver com pretensos 
odores, mas sim contra a “indústria pecuária” em geral”, 
facto que “demonstra ser falso que a população de Fra-
delos tem vindo a movimentar-se contra o funcionamento 
da exploração pecuária Reis & Silva, Lda.”. Isto porque, 
na resposta ao nosso pedido de esclarecimento, vincula 
a contestação a uma família. Refira-se, no entanto, que 
existe um abaixo-assinado subscrito por cerca de 300 
pessoas.

Quanto ao desfecho do processo de licenciamento ale-
ga que aguarda “decisão final das entidades competentes, 
salvaguardando que, “caso as entidades que estão a fazer 
a avaliação do impacto ambiental do aumento da capaci-
dade venha a impor algumas medidas, as mesmas serão 
implementadas, como é prática da nossa empresa”.

O Povo Famalicense contactou ainda a DRAPN, a IGA-
MAOT, a APA e a Unidade de Saúde Pública (Delegado 
de Saúde), mas estes organismos não responderam aos 
nossos pedidos de esclarecimento para efeitos de repor-
tagem.
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“Estamos todos com uma 
expetativa muito grande. 
Para já, estamos bem neste 
espaço, estamos a adaptar-
-nos, estou satisfeita, mas 
estou muito ansiosa para ver 
como vai ficar o nosso mer-
cado”. As palavras são de 
Adelaide Barbosa, uma das 
comerciantes que estreou 
o Mercado Provisório, uma 
vlência que abriu ao público 
na passada quarta-feira nas 
instalações da Fagricoop, e 
onde parmanecerá até que 
estejam reunidas as condi-
ções para a mudança para o 
futuro novo Mercado Munici-
pal.

Tal como Adelaide, tam-
bém Serafim Quintas está 
optimista quanto a esta mu-
dança: ““a mudança é sem-
pre difícil, mas temos que 
acreditar que será para me-
lhor”.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
marcou presença na abertura 
do novo espaço, e mostrou-
-se satisfeito com a reacção 
dos comerciantes: “as pes-

soas estão contentes com o 
espaço. É claro que alguns 
pormenores a acertar, mas 
na generalidade estão sa-
tisfeitas”, adiantou o autarca 
explicando que “o contexto 
de proximidade à feira se-
manal e ao próprio merca-
do, com uma estrutura física 
muito cómoda e confortável 
são condições favoráveis aos 
funcionamento deste equipa-
mento”. Segundo o edil “este 
mercado provisório dá já um 
sinal da comodidade, do con-
forto e da qualidade que o 
novo mercado terá”.

Com uma dezena de es-
paços de ocupação diária 
e 14 de ocupação cíclica, 
área de produtores locais, 
de empreendedores locais 
e multifunções, o Mercado 
Provisório representa já uma 
nova abordagem à natureza 
e dinâmica do futuro Merca-
do Municipal, cujas obras de 
construção, a partir da reabi-
litação do atual edifício, ar-
rancam na próxima semana, 
com um valor total de investi-
mento de 3,3 milhões de eu-

ros e um prazo de execução 
de 365 dias, com cofinancia-
mento Norte 2020, Portugal 
2020 e Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional.    

O que definirá a Missão 
do Mercado Municipal, como 
lugar não só de trocas co-
merciais, mas também de 
encontros e de saberes, 
abrange desde logo um pú-
blico que não é entendido 
exclusivamente como con-
sumidor, mas também como 
cidadão, aprendiz, empre-
endedor, curioso e parcei-
ro. O Mercado de Transição 
assenta já neste pressupos-
to de missão, que permitirá 
implementar a formação aos 
comerciantes e paralelamen-
te a dinamização de um con-
junto de atividades e ações, 
que possam trazer novos 
públicos olhando esses pú-
blicos do Mercado em função 
do seu posicionamento como 
comércio de proximidade.

Aberto de segunda a sá-
bado (às segundas e quin-
tas, das 08h00 às 19h00; às 
terças, quartas e sextas, das 

07h00 às 19h00; e aos sába-
dos, das 07h00 às 14h00), 
este é um espaço de encon-
tros, de trocas e de saberes 
renovando-se a sua função 
original enquanto distribuidor 
de alimentos frescos, mas 
agora alargando o seu papel 
social, educativo e económi-
co na vida do concelho.  

O funcionamento do Mer-
cado Provisório será acom-
panhado de um plano for-
mativo transversal destinado 
aos comerciantes e vende-
dores, mas também aos tra-
balhadores do mercado que 
assenta num modelo informal 
e de grande proximidade ao 
contexto de venda e expo-
sição de produtos. Tem por 
objetivo capacitar e apoiar 
os comerciantes, por forma a 
que desenvolvam novas fer-
ramentas e conhecimentos 
nas áreas de higiene e segu-
rança alimentar, marketing e 
exposição de produtos, aten-
dimento, sustentabilidade, 
logística e armazenamento, 
assim como uma abordagem 
aos princípios e regras legais 

de funcionamento do comér-
cio. 

O plano formativo, contru-
ído em parceria com o Centro 
Qualifica, ACIF e Didaxis de 
Riba D´Ave, abrangerá cer-
ca de 80 pessoas, incluindo 
os funcionários do município 
que trabalham no projeto e 
no mercado municipal, co-
merciantes (peixe, carne, fru-
tas, legumes, flores e velas), 
lojistas e médios/ grandes 
produtores agrícolas. A for-

mação terá uma duração glo-
bal de 200 horas, divididas 
em 5 áreas temáticas e será 
efetuada ao longo de 1 ano, 
com um acompanhamento 
próximo dos comerciantes e 
essencialmente uma base in-
formal de aprendizagem. 

Presidente da Câmara Municipal assinalou abertura do equipamento

Comerciantes dão nota positiva 
ao Mercado Provisório

Presidente da Câmara contactou com comerciantes 
no dia de abertura do Mercado Provisório

José Luís Araújo desvin-
culou-se formalmente do 
Bloco de Esquerda, de que 
era militante desde 2006. 
O anúncio da sua saída foi 
feito através de um post, na 
sua conta de Facebook, e é 
justificado com questões re-
lacionadas com “o atual fun-
cionamento interno do Bloco 
de Esquerda, nos diversos 
níveis da sua estrutura”.

Contactado pelo Povo 
Famalicense, o militante de 
referência do partido em Vila 
Nova de Famalicão nada 
mais quis acrescentar ao 
texto publicado. Nele, refe-
re que esta foi uma decisão 
“muito ponderada, mas difí-
cil”, atendendo a um contexto 
de “muitos anos de trabalho 
político intenso e permanen-
te, muitos anos de grande 
aprendizagem e de fortes 
experiencias sociais, de pro-
postas políticas que ajuda-
ram a melhorar a sociedade”. 

Na hora da saída, José 
Luís Araújo deixa claro que 
não se arrepende de nada, 
e que a sua desvinculação 
não significa que tenha alte-
rado a sua “visão ideológica”, 

enquadrando-se antes numa 
reavaliação da sua dispo-
nibilidade para voltar à mili-
tância mais ativa. De resto, 
não fecha a porta a qualquer 
outro tipo de participação cí-
vica activa, por entender que 
“há muito mais espaço cívico 
além da política e dos parti-
dos”.

Segundo O Povo Fama-
license conseguiu apurar a 
cessação da militância foi 
solicitada há dias, e já foi 
formalmente aceite pela es-
trutura nacional do partido, 
que não deixa de lamentar a 
decisão.

A saída do Bloco de Es-
querda acontece cerca de 
um ano depois de deixar de 
exercer funções na coor-
denadora concelhia de Vila 
Nova de Famalicão, que foi 
a votos em 2018, com uma 
única lista a sufrágio. 

José Luís Araújo foi de 
2008 a 2018 a face mais vi-
sível da coordenadora con-
celhia do Bloco de Esquerda 
em Vila Nova de Famalicão, 
e o rosto do período de maior 
dinâmica política do partido. 
Apesar de se ter tornado mi-

litante do partido apenas em 
2006, em 2005 já integrou 
a campanha aos órgãos do 
município, fazendo parte das 
listas na qualidade de inde-
pendente. No ano em que se 
tornou militante de facto do 
partido, foi cabeça de lista do 
partido à Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Famalicão, 
nas eleições intercalares que 
ocorreram depois de uma cri-
se política que não permitiu a 
constituição dos órgãos au-
tárquicos.

Em 2009 José Luís Araújo 
foi o cabeça de lista do par-
tido à Assembleia Municipal. 

Foi eleito, juntamente com 
Adelino Mota, nas eleições 
que decretaram a passagem 
de um para dois o número 
de deputados com assente 
naquele órgão. No ano de 
2005, altura em que o Bloco 
elege pela primeira vez para 
a Assembleia Municipal, foi 
Ana Marcelino a cabeça de 
lista. Durante o mandato para 
o qual foi eleita acabaria por 
ser substituída por Adelino 
Mota.

Mais recentemente, em 
2013, José Luís Araújo foi 
cabeça de lista à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 

Famalicão. O partido tinha a 
ambição de eleger pela pri-
meira vez um vereador, mas 
falhou o objectivo. Nestas 
mesmas eleições a repre-
sentatividade do Bloco na 
Assembleia Municipal desce 
novamente para um deputa-
do apenas, mas não por que 
tenha emagrecido a expres-
são eleitoral do partido, mas 
por que a reorganização ad-
ministrativa acabou reduzin-

do a expressão dos partidos, 
com maior prejuízo para os 
pequenos.

Desde 2010 era também 
membro dos órgãos distritais 
de Braga, e integrou listas às 
legislativas desde 2009, ape-
sar de não em lugar elegível.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

José Luís Araújo abandona militância no Bloco
“ATUAL FUNCIONAMENTO INTERNO, NOS DIVERSOS NÍVEIS DA SUA ESTRUTURA” 
NA ORIGEM DA SAÍDA

Casa do Povo promove 
13.º Concurso 
de Pesca de Rio

A Casa do Povo de Lousado organiza o seu 13.º Con-
curso de Pesca de Rio, no próximo dia 13 de Julho. O local 
da prova é o habitual, nas margens do Rio Ave, em Santo 
Tirso. 

As inscrições são limitadas e deverão ser feitas para os 
telemóveis: 916057133 ou 917298599. Há prémios até ao 
15.º classificado individual, e no final existe o tradicional 
convívio na Casa do Povo de Lousado, com jantar e entre-
ga de prémios às 19.30 horas.

A Casa do Povo agradece o apoio das entidades públi-
cas e privadas, que, com a sua colaboração, permitem a 
contínua movimentação desta instituição.
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O Centro de Dados de 
Riba de Ave coloca Portugal 
na órbita dos grandes cen-
tros de computação mun-
dial, com a inauguração do 
Minho Advanced Computing 
Center (MACC), uma valên-
cia suportada por um super-
computador com capacidade 
para aumentar em 10 vezes 
a capacidade nacional de 
computação. O “Bob”, como 
é designado, vai permitir 
estimular novas formas de 
cooperação entre as comu-
nidades científicas e empre-
sariais nos domínios emer-
gentes da ciência de dados e 
da inteligência artificial. 

O Ministro da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Supe-
rior, Manuel Heitor, marcou 
presença na inauguração 
do MACC, que “vem posi-
cionar Portugal no melhor 
que se faz no mundo ao nível 
da computação e proces-
samento de dados”, e vem 
lançar as bases de uma nova 
sustentabilidade ao nível do 
emprego. “Estar na compu-
tação avançada é sobretudo 

criar mais empregos, porque 
as áreas da inovação reque-
rem processamento avança-
do de muitos dados, que re-
querem grandes máquinas, e 
por isso o que estamos é a 
dar capacidade, a desenvol-
ver mais empresas e a criar 
mais emprego em Portugal”.

A cerimónia teve lugar na 
passada sexta-feira, no Cen-
tro de Dados de Riba de Ave, 
a estrutura que acolhe en-
tão este supercomputador, 
resultante de dez anos de 
cooperação com a Universi-
dade do Texas, entidade que 
o doou a Portugal e abriu a 
possibilidade de nos próxi-
mos dois anos doar uma se-
gunda máquina.

Convicto da mais valia 
deste equipamento para a 
criação de empregado, na 
medida em que sectores 
como a medicina, o ambien-
te, a mobilidade e o social 
são sistemas base tecnoló-
gica carentes de uma grande 
capacidade de processa-
mento de dados, o governan-
te mostra-se satisfeito com o 

facto desta parceria permitir 
a Portugal ser “player” num 
xadrez em que jogavam ape-
nas países Estados Unidos, 
China ou Alemanha. “Portu-
gal está a entrar na instala-
ção de grandes máquinas”, 
sustentou, acrescentando, 
contudo, que o país quer ir 
mais além, sendo ambicio-
so e querendo dar exemplo. 
“Estamos a querer dar o 
exemplo da nossa máquina 
ser a mais sustentável do 
mundo, como já somos, por 
termos o recorde do mundo 
em número de dias consecu-
tivamente alimentados com 
fontes de energias renová-
veis. Por isso instalámo-la 
aqui, para poder usufruir de 
um projecto-piloto, ao nível 
do mundo, demonstrando 
que é possível ter um super-
computador alimentado por 
fontes renováveis, nomeada-
mente, hidroelétrica, eólica e 
solar”, descreveu. A ambição 
é “posicionar Portugal, para 
2030, como uma das gran-
des regiões mundiais com 
supercomputação verde”, re-

forçou a propósito.
A escolha do Centro de 

Dados de Riba de Ave para 
acolher este supercomputa-
dor resulta de um estudo que 
concluiu estarem ali reunidas 
as “condições ótimas” para o 
efeito: “este centro de dados 
está muito bem planeado, 
porque tem uma localização 
em termos de risco sísmico 
particularmente adequada, 
e para além disso está perto 
da alimentação de uma rede 
eléctrica que tem uma gran-
de permeabilidade de fontes 
de energias renováveis”.

Este evento decorreu no 
âmbito da Iniciativa Nacional 
Competências Digitais – IN-
CoDE.2030 e no contexto 
específico da Estratégia Na-
cional de Computação Avan-
çada, em colaboração com 
a REN e a NOS ao nível da 
operação do supercomputa-
dor, e também com o objetivo 
de estudar soluções de maxi-
mização de alimentação por 
fontes de energia renováveis 
pela EDP, com vista a tornar 
o MACC numa referência 

mundial de centros de super-
computação sustentáveis.

A instalação da super-
computação em Portugal 
vem criar novas oportuni-
dades em domínios como a 
conceção de novos produtos 
para as indústrias automóvel 
e aeroespacial, a medicina 
personalizada, a conceção 
de medicamentos e novos 
materiais, a bioengenharia, a 
previsão meteorológica e as 
alterações climáticas.

O supercomputador in-

tegra a Rede Ibérica de 
Computação Avançada e 
assinala o arranque da par-
ticipação nacional na inicia-
tiva Europeia EuroHPC, fa-
cilitando a instalação de uma 
segunda máquina até 2020, 
máquina essa que igualmen-
te aumentará em dez vezes 
a capacidade computacional 
nacional.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Minho Advanced Computing Center está em Riba de Ave e foi inaugurado pelo ministro 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Supercomputador coloca Portugal 
na órbita da grande computação mundial



Já vemos que se chama “Buraco do Olheiro” porque se 
situa no Lugar do Olheiro e estará ali há centenas ou 
milhares ou milhões de anos! Em 1972, contei 
histórias e lendas sobre o “buraco”, fazendo-o espaço 
de habitação de homens pré – históricos, lugar de 
refúgio para os foragidos e assassinos, local para onde 
as vacas e os bois dos camponeses entravam para não 
mais aparecerem, redemoinho que tudo fazia sumir 
para não mais ser visto! Quando crianças, evitávamos 
passar perto do “Buraco do Olheiro”, com medo que 
ele nos sugasse e esquartejasse, levando-nos para 
longe e nunca mais nos devolvesse à terra que era 
nossa e onde gostávamos de viver. Passávamos por 
lá sempre a correr, receosos da sua força violenta e 
indomável.

1. “Buraco do Olheiro”…
Aqui há muitos anos atrás, em 1972, escrevi um texto para o 

“Jornal de Famalicão” sobre o “Buraco do Olheiro”, em Arnoso 
Santa Eulália, “buraco” situado numa pequena encosta onde o 
Rio Guizande, afluente do Este, ganha uma fúria intensa, so-
bretudo nos invernos chuvosos, espumando como se de um 
possesso se tratasse, e depositando as últimas gotas de água 
na minúscula ponte que garante a travessia entre os lugares do 
Olheiro e do Mosteiro.

Nos tempos mais recentes, revisitei o “Buraco do Olheiro”, 
para corresponder a um pedido gentil do Dr. Agostinho Fernan-
des que, em breve vai fazer sair um livro sobre a “Lenda do 
Buraco do Olheiro”. Ele solicitou-me a introdução ao livro e este 
texto é essa introdução. É uma boa forma de “abrir o apetite” 
para o livro que vai sair em breve.

Já vemos que se chama “Buraco do Olheiro” porque se situa 
no Lugar do Olheiro e estará ali há centenas ou milhares ou 
milhões de anos! Em 1972, contei histórias e lendas sobre o 
“buraco”, fazendo-o espaço de habitação de homens pré – his-
tóricos, lugar de refúgio para os foragidos e assassinos, local 
para onde as vacas e os bois dos camponeses entravam para 
não mais aparecerem, redemoinho que tudo fazia sumir para 
não mais ser visto!

Quando crianças, evitávamos passar perto do “Buraco do 
Olheiro”, com medo que ele nos sugasse e esquartejasse, le-
vando-nos para longe e nunca mais nos devolvesse à terra 
que era nossa e onde gostávamos de viver. Passávamos por 

lá sempre a correr, receosos da sua força violenta e indomável.
Num dia de Verão, com o “buraco” com pouca água, eu e 

dois amigos meus, todos ainda crianças, decidimos que era 
chegada a hora de entrar e de explorar o “Buraco do Olheiro”. 
Os nossos pais não sabiam das nossas intenções, pois se sou-
bessem ter-nos-iam proibido, de uma forma que nenhum podia 
contestar.

2. “Armados” em exploradores…
Porque as histórias diziam que o “buraco” era um labirinto 

sinuoso, arranjamos um enorme “cordel” que prendemos num 
arbusto localizado próximo da ponte que ligava e liga o Olheiro 
ao Mosteiro e que iríamos desenrolando à medida que pene-
trássemos no “Buraco do Olheiro”. No regresso, se não houves-
se saída do labirinto, o cordel indicar-nos-ia o caminho de volta. 
Coisas de crianças…

Lá fomos, com medo e cautela. Todos juntinhos. Os mons-
tros e as “almas penadas” podiam aparecer e, se viessem, ía-
mos os três com eles!

O “Buraco do Olheiro” era interessante, mas não nos des-
lumbrou. Às vezes era difícil passar e seguir em frente, tínha-
mos que saltar sobre a água, mas nada de completamente im-
possível ou muito misterioso. Fomos seguindo e acabámos por 
chegar a um sítio por onde entrava a luz do sol. Para nossa 
grande admiração, estávamos rodeados por um enorme campo 
verde por onde o Rio Guizande entrava para dar vida à penedia 
do “Buraco do Olheiro”!

Anos mais tarde, já jovenzito, ia à noite com o Amadeu “Se-
rafim”, com o Zé Campos e com o António Pereira, o “Toninho”, 
até uma casa localizada um pouco acima do “Buraco do Olhei-
ro”. Quem nos convidava era a “Tia Maria do Olheiro” que, com 
o seu marido, o Sr. Faria, nos servia, ao redor de uma maceira, 
um café que fazia ao “lume” e que, às vezes, era acompanhado 
por um pedaço de regueifa ou por um “trigo”.

A “Tia Maria do Olheiro” era uma grande contadora de histó-
rias: sabia chorar e rir e gritar! Às vezes até nos assustava com 
o realismo cru com que “vestia” as suas histórias. Os fantas-
mas, os espíritos maus, os homens sanguinários de outros tem-
pos, os bois e as vacas tresmalhadas que enchiam o “Buraco 
do Olheiro” faziam parte do seu reportório noturno que, mesmo 
crescidinhos, nos continuava a assustar!

Como eu tenho pena de não ter gravado estas histórias da 

“Tia Maria do Olheiro”! Seriam hoje um documento riquíssimo!

3. Lendas e tradições
Quando vínhamos embora da casa da “Tia Maria”, às vezes 

já tarde e com relâmpagos, no inverno, a iluminar o céu, não 
deixávamos de pensar e falar das suas histórias, a forma que 
encontrávamos para “espalhar o medo” e “esconjurar o mal”!

Este Lugar do Olheiro, em Arnoso Santa Eulália, tem mesmo 
caraterísticas pré – históricas, enquadra-se perfeitamente no 
“habitat”, no “modus vivendi” dos homens da Idade da Pedra. 
Os especialistas dizem que nenhuma das grandes civilizações 
pré – históricas teve lugar em Portugal e não vou ser eu que 
vou arvorar-me agora em descobridor de coisas que talvez não 
existam. 

Quem for visitar o “Buraco do Olheiro” encontra, de fato, um 
buraco enorme, um buraco que já meteu muitos medos a muita 
gente, mas que é hoje, mais no inverno do que no verão, um 
“buraco” que encanta e que seduz, que faz sonhar, um “bura-
co” por onde correm águas límpidas que, quando chove muito, 
ganham volume, força e “rugido” e que, sobretudo à noite, não 
deixam de trazer à memória de quem passa, as histórias e as 
lendas incrustadas nas pedras ancestrais do lugar.

Sousa Fernandes, num texto exuberante sobre a Freguesia 
de Arnoso Santa Eulália, intitulado “Quadro Rústico”, publicado 
na Revista “Minho”, em número único comemorativo do início 
da construção da Casa do Minho, no Rio de Janeiro, em 1933, 
diz que “há evocação de lendas e tradições que a imaginação 
do bom povo do Minho transforma em maravilhosos contos de 
príncipes e mouras encantadas que servem nos serões das 
longas noites de inverno, à volta do fogo crepitante das lareiras, 
de gáudio às criancinhas sempre ávidas de impressões fantas-
magóricas”.

O Dr. Agostinho Fernandes conta-nos, no livrinho que vai 
editar em breve, também com exuberância, toda a história e 
todas as histórias que “estão” e “mergulham” no “Buraco do 
Olheiro”.

Para um “buraco” com História, vamos ter todos a opor-
tunidade de ler, de quem conhece como ninguém os valores 
patrimoniais e culturais de Famalicão, a “Lenda do Buraco do 
Olheiro”.

Dia a Dia - Mário Martins

Um “buraco” medonho…
8 O POVO FAMALICENSE 9 de Julho de 2019
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O Plano de Intervenção 
nas Pedreiras em Situação 
Crítica, elaborado pelo Go-
verno, e no qual se identifi-
cam as pedreiras que com-
portem um ou mais fatores 
de criticidade para pessoas e 
bens e para o ambiente, co-
loca Vila Nova de Famalicão 
no radar das preocupações 
ao identificar uma, situada 
na Curviã, Portela.

A informação é veicula-
da pelo deputado do PSD à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, que já  

interpelou o ministro do Am-
biente a propósito. Em nota 
de imprensa o parlamentar 
adianta ter questionado so-
bre as “razões que levaram 
à classificação daquela ex-
ploração de Classe 2”, e que 
medidas preventivas, ou em 
execução, estão em curso 
para minimiar o risco de aci-
dentes.

Segundo Jorge Paulo Oli-
veira, “os fatores de critici-
dade para pessoas e bens e 
para o ambiente, resultantes 
da atividade de uma pedreira 

e do seu impacto na envol-
vente, são os mais diversos e 
podem passar pelo incumpri-
mento das zonas de defesa, 
pelo incumprimento de requi-
sitos técnicos, mas também 
ocorrências associadas à 
atividade e outras ocorrên-
cias externas”, pelo que um 
esclarecimento se impõe 
com o objectivo de conhecer 
exactamente os riscos iden-
tificados.

Refira-se que o Plano de 
Intervenção nas Pedreiras 
em Situação Crítica surgiu 
na sequência da derrocada 
parcial da Estrada Municipal 
255, em Borba, ocorrida no 
dia 19 de novembro do ano 
passado, custando a vida a 
cinco pessoas. Este plano 
permite perceber a situação 
real das pedreiras, a fim de 
permitir a avaliação da ne-
cessidade de intervenção, 
tendo como objetivo essen-
cial a proteção de pessoas 
e bens e do ambiente, defi-
nindo-se para o efeito as me-
didas prioritárias, urgentes e 
extraordinárias, a iniciar no 
ano de 2019”, esclarece o 
deputado.

Detenção 
em cumprimento 
de mandado de busca

Um jovem de 17 anos de idade foi detido, na passada 
quinta-feira, pela PSP de Vila Nova de Famalicão, na pos-
se de cocaína suficiente para 15 doses. 

A detenção foi feita cerca das sete e meia da manhã, no 
“cumprimento a um mandado de busca”, segundo informa 
o Comando Distrital em nota de imprensa.

Para além da droga foi-lhe apreendida uma televisão e 
um router.

O detido foi notificado para comparecer nos serviços do 
Tribunal de Vila Nova de Famalicão.

Pedreira da Portela 
em “situação crítica”, 
alerta deputado do PSD
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Desde há muitas décadas 
que Portugal sofre de graves 
assimetrias ao nível do de-
senvolvimento económico e 
social entre as zonas do lito-
ral e interior.

Para se ter a perfeita no-
ção dessas diferenças, es-
tudos recentes revelam que 
numa faixa de 50 quilómetros 
marcada a partir do oceano 
vivem 70% dos portugueses. 
As áreas metropolitanas do 
Porto e Lisboa agrupam 45 
% da população. E a provar 
a grave desertificação do in-
terior estima-se que 82 % dos 
portugueses como menos de 
25 anos vivem no litoral do 
país.

A tudo isto acresce que 
estão localizadas na faixa 
litoral do continente 83% da 
riqueza produzida, 89 % dos 
alunos do ensino superior e 
89 % das dormidas turísticas.

Os números são assusta-
dores e permitem antever que 
se nada for feito no curto pra-
zo para alterar a tendência, 
mais notórias serão no futuro 
as desigualdades entre o in-
terior o litoral do país.

Não se trata de um proble-
ma novo, mas os sucessivos 
governos, apesar de se refe-
rirem a ele sempre de forma 
preocupada, o certo é que 
essa preocupação desce de 
tom no momento de imple-

mentar politicas que visem 
atenuar as assimetrias terri-
toriais.

Acredito que nos próximos 
tempos os centros de deci-
são encararão os números 
que distanciam o interior do 
litoral do país de uma forma 
mais responsável, pois caso 
assim não suceda podere-
mos entrar num caminho sem 
retorno e fazer de um país 
territorialmente pequeno um 
país ainda mais pequeno ter-
ritorialmente.

Aliás, não há muito tempo 
o Presidente da Republica 
num artigo de opinião referiu 
de forma clara que se até ao 
final da próxima legislatura 
Portugal não for capaz de 
mudar os desequilíbrios entre 
o litoral e o interior, significará 
que falhamos como país.

Todavia, se é certo que 
problema se encontra devi-
damente identificado, não é 
menos certo que ao país falta 
encontrar as melhores solu-
ções para o resolver.

A solução para o problema 
das assimetrias passará ine-
vitavelmente por potenciar o 
desenvolvimento económico 
e social das zonas do interior 
através da fixação dos resi-
dentes, bem da atracção de 
novas pessoas. Obviamente 
que este desígnio terá inevi-
tavelmente de ser acompa-

nhado pela atração de inves-
timento empresarial.

Mas como motivar um jo-
vem licenciado ou uma em-
presa a instalar-se no interior 
do país, quando são conheci-
das as limitações na oferta de 
emprego e de mão-de-obra, 
respectivamente?

Creio que andou bem o 
CDS-PP nesta matéria. As-
sunção Cristas referiu que o 
partido continuará a defender 
um verdadeiro estatuto de be-
nefício fiscal para o interior, 
através da redução da taxa 
de IRS para metade e da taxa 
de IRC para os 10 %.

Sem dúvida que os incen-
tivos fiscais são nesta fase o 
melhor argumento para fixar 
pessoas e empresas no in-
terior do país e assim iniciar 
um processo de desenvol-
vimento económico e social 
sustentável.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Sistema Fiscal como corrector 
de assimetrias territoriais
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É já esta quinta-feira, 11 de julho, que abre o período de 
candidaturas para a IV Gala do Desporto de Vila Nova de Fa-
malicão, uma cerimónia promovida pelo munícipio para pre-
miar o mérito desportivo dos diferentes atletas, associações 
e clubes do concelho. A corrida aos troféus “Famalicense 
D’Ouro” decorre até dia 11 de agosto, através do preenchi-
mento de formulário próprio disponível no site do município, 
em www.famalicao.pt, onde poderá também ser consultado o 
regulamento da iniciativa.

O formulário deverá ser enviado via email, para o endere-
ço galadodesporto@famalicao.pt, ou por correio,

para Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão – Pra-
ça Álvaro Marques, 4760-502 Vila Nova de Famalicão.

A IV Gala do Desporto de Vila Nova de Famalicão está 
já agendada para 10 de novembro, no Pavilhão Municipal. 
Na altura serão distinguidos os agentes desportivos que nas 
épocas de 2018 e 2018/2019 se destacaram pelos resultados 
de mérito nacional e internacional. 

“Associação/Clube Desportivo do Ano”, “Dirigente do 
Ano”, “Treinador do Ano”, “Atleta Revelação do Ano” (Mascu-
lino e Feminino), “Árbitro do Ano”, “Evento Desportivo do Ano” 
(votação online) e “Prémio Excelência” são as sete categorias 
a votação, cujos vencedores serão escolhidos por um painel 
de jurados de várias individualidades ligadas ao mundo do 
jornalismo. 

Para além dos “Galardões do Júri”, refira-se que serão 
ainda entregues os “Galardões dos Campeões”, atribuídos a 
todos os atletas e equipas que na época desportiva em ques-
tão tenham vencido competições de nível internacional e/ou 
nacional e que tenham submetido candidatura.

Refira-se que tanto para o Galardão dos Campeões como 
para o Galardão do Júri é obrigatório submeter a candidatura. 
As candidaturas poderão ser apresentadas por agentes dfes-
portivos; por clubes e associações; pela câmara municipal ou 
pelos munícipes em geral.

Preenchimento de formulário disponivel em www.famalicao.pt até 11 de Agosto

Troféus “Famalicense D’Ouro”: 
candidaturas a partir de quinta-feira

Património 
arqueológico 
em exposição 
na Devesa

Mais de uma centena de objetos arqueológicos recolhidos 
no território famalicense vão estar expostos, a partir desta 
quarta-feira, na nova exposição da Casa do Território, intitu-
lada “6 Mil – das origens a Famalicão”. 

A mostra, que retrata a evolução do território desde os pri-
meiros vestígios da presença humana até à Idade Média, vai 
estar disponível ao público até 26 de janeiro de 2020, com 
entrada livre, numa proposta de leitura pedagógica e criativa 
da “primeira história” do território – uma história identitária 
com cerca de 6 mil anos. 

Organizada pela Câmara Municipal, no âmbito das come-
morações do 34.º aniversário da elevação de Famalicão a 
cidade, a exposição conta com “antiquíssimos antecedentes, 
desde os primeiros vestígios de expressão megalítica revela-
dores dos começos da agricultura e da introdução da meta-
lurgia”, pode ler-se na memória descritiva. 

Os projetos, as intervenções e os sítios arqueológicos do 
concelho, bem como todo o trabalho que tem vindo a ser rea-
lizado pelo Gabinete de Arqueologia do Município, serão tam-
bém evidenciados nesta exposição, que tem a singularidade 
de fazer regressar, temporariamente, a Famalicão, objetos 
que se encontram dispersos por alguns museus nacionais 
como, por exemplo, uma ara (altar romano) da Sociedade 
Martins Sarmento, uma lucerna (lamparina da época roma-
na) patente no Museu Nacional de Arqueologia e uma lâmina 
de piras em ouro cedida pelo Museu do Ouro de Travassos. 

Paralelamente à mostra será ainda desenvolvido um pro-
grama de atividades dedicado à temática, com visitas guia-
das à exposição, oficinas, conferências e visitas ao território, 
nomeadamente ao Castro de Penices, ao Castro de Ermidas 
e ao Castro de S. Miguel-o-Anjo. 

A primeira iniciativa decorre já este domingo, dia 14 de ju-
lho, pelas 15h00, e consiste numa visita guiada à exposição, 
de participação livre e gratuita. 

Oprograma pode ser consultado em www.parquedadeve-
sa.com, ou www.facebook.com/parquedadevesa/. 
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Uma turma de alunos do 
10.º ano de escolaridade do 
curso técnico de Produção 
Metalomecãnica da Escola 
Profissional Cior desenvol-
veram um protótipo tritura-
dor de plásticos, destinado 
a reduzir o volume destes 
resíduos com o objetivo de 
promover a sua reciclagem e 
reutilização.

Este projeto colaborativo 
e de natureza multidisciplinar 
envolveu a equipa formativa, 
os alunos, os encarregados 
de educação e algumas em-
presas. Foi apresentado à 
comunidade escolar, na tar-
de da passada quinta-feira, 
no auditório da Cior, numa 
sessão que contou com a 
presença de Pedro Sena, 
vereador do ambiente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão.

Para Manuel Vieira, dire-
tor de curso, o projeto surgiu 
com o desafio lançado aos 
alunos para “encontrarem 
um processo para minimizar 
o grande problema ambien-
tal dos plásticos associado 
ao seu uso, à dificuldade 
na sua biodegradação, ao 
grande volume dos resíduos 
em aterros sanitários e ao 
impacto negativo sobre os 

diferentes ecossistemas e 
biodiversidade”. 

Amadeu Dinis, director 
da Escola Profissional, subli-
nha a propósito do projecto 
que “o processo de ensino/
aprendizagem baseado no 
trabalho de projeto colabo-
rativo é extremamente en-
riquecedor e pedagógico, 
dada a transversalidade de 
conhecimentos aplicados”. 
Por outro lado, acrescenta, 
“não só permite associar a 
teoria à prática, como tam-
bém possibilita o desenvol-
vimento de competências, 
capacidades e atitudes do 
aluno de acordo com respe-
tivo perfil profissional”.

Pedro Sena, para além 

de realçar a “capacidade 
empreendedora e amiga do 
ambiente” da Cior, alertou 
os alunos para o momento 
de “emergência ambiental” 
que a sociedade enfrenta, 
um grande “desafio coletivo”, 
que passará cada vez mais 
pela ação interventiva da 
escola e das suas comunida-
des educativas. 

Segundo a Cior, o proje-
to desenvolveu-se em três 
fases. A primeira apontan-
do para a “sensibilização da 
comunidade escolar para a 
problemática do uso do plás-
tico; a segunda para a cons-
trução de recetáculos para 
acondicionamento de garra-
fas plásticas de água e a sua 

posterior recolha; e a tercei-
ra para a construção de um 
protótipo destinado a triturar 
e reduzir o volume dos resí-
duos com o objetivo final de 
promover a sua reciclagem e 
reutilização”.

Com base em metodolo-
gias específicas a conceção 
e dimensionamento do pro-
jeto ocorreram em contexto 
de sala de aula teórica e os 
ensaios experimentais em 
oficina. Entre outros, elabo-
raram-se diagramas com 
capacidades de trituração, 
redução de volumes em per-
centagem, bem como o estu-
do dos consumos energéti-
cos associados. A conceção 
foi modelizada com suporte 
em desenho 2D e 3D. Algu-
mas das peças foram pro-
duzidas internamente com 
recurso a software CadCam, 
nas máquinas CNC instala-
das na oficina de metalome-
cânica da Escola. 

A Cior adianta ainda que 
o produto plástico triturado 
será valorizado como ma-
téria-prima na moldação e 
injeção de novos produtos 
através de uma empresa 
parceira do projecto.

Alunos da Cior desenvolveram 
protótipo de triturador de plásticos

Ruivães acolhe 
Cooking Fest 
na próxima sexta-feira 

A Aesacademy abre o 
Cooking Fest, uma iniciativa 
que terá lugar na freguesia de 
Ruivães na próxima sexta-feira 
a partir das 18 horas. Com en-
trada livre, o evento realiza-se 
nos jardins e instalações do 
Nortada Centro Empresarial.

O Cooking Fest pretende dar a conhecer o trabalho de-
senvolvido na Aesacademy e, sobretudo, dar a conhecer 
e evidenciar empresas da região. Num espaço de 30 mil 
metros quadrados, amplo, múltiplas empresas, divididas 
em ilhas, vão criar uma dinâmica única e inovadora do 
Cookimg Fest. Ilha de pastelaria, cozinha, cerveja, cock-
tails, vinhos, café, enchidos, entre outras, o Cookimg Fest 
vai criar um espaço único de sabores e de descobertas.

“Quim Riscas 
& Zeca Estacionâncio” 
em Vale S. Cosme

A freguesia de Vale S. Cosme é palco das Festas em 
honra de São Bento. Assim, no dia 11, actuará o grupo de 
fado “Quarto Crescente”, e na sexta-feira é vez de Ricardo 
Campos. No sábado, destaca-se a atuação do Rancho de 
Danças e Cantares de Resende pelas 20 horas, e o Gupo 
Ciclone pelas 21. Quim Roscas e Zeca Estacionâncio são 
os cabeças de cartaz, subindo ao palco pelas 23 horas. 
A noite termina com uma sessão de fogo de artifício. No 
domingo salienta-se a atuação do grupo Os Coribantes 
de Buchabase, Espanha, e pelas 20h30 com uma grande 
concerto musical a cargo dos Pentágono. 
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Inaugurado em 1952, o 
Mercado Municipal prepa-
ra-se para uma nova fase 
da sua existência. A obra, 
que vai custar mais de 3,3 
milhões de euros, é lançada 
amanhã (quarta-feira), e pro-
mete ser a peça-chave de 
uma nova engrenagem da 
cidade.

Alguns elementos da tra-
ça original vão ser preserva-
dos, no quadro de uma rea-
bilitação apostada em trazer 
um toque de modernidade 
estética e funcional à estru-
tura. A mescla entre o antigo 
e o moderno será extensível 
à natureza das actividades 
propostas. As trocas comer-
ciais com tradição no mer-
cado coabitarão com novas 
propostas, uma filosofia que 
visa tornar o futuro Merca-
do Municipal um espaço de 
comércio mas também de 
laser, gerando vantagens 
mútuas e para a dinâmica da 
própria cidade.

De acordo com o projec-
to, que deverá estar con-
cluído dentro de um ano, o 
rés-de-chão do Mercado 
Municipal irá compreender 

zona de restauração, espla-
nada coberta e ao ar livre, 
zona de venda permanente 
destinada a talhos, peixa-
rias, frutaria e flores (Merca-
do Permanente), espaço de 
cozinha/showcooking, zona 
polivalente de venda eventu-
al (Mercado cíclico), loja do 
Mercado, espaço ajardinado, 
e um edifício de apoio logís-
tico com instalações sanitá-
rias, balneários para comer-
ciantes, área administrativa, 
compartimentos técnicos e 
espaço de armazenamento 
de resíduos sólidos.

No primeiro piso irão 
manter-se as lojas de rua 
existentes e apenas intervir 
no torreão para aí se instalar 
a tal Loja do Mercado.

Ao nível do rés-de-chão 
destaque para a execução 
de uma pala em ferro reves-
tida a vidro, de abrigo aos 
espaços de mercado perma-
nente e cíclico, uma superes-
trutura que constitui a grande 
imagem de marca desta re-
abilitação. Trata-se de uma 
estrutura com 1600 metros 
quadrados, que terá dupla 
função: de abrigo para o 

mercado permanente e cícli-
co, e por outro lado criar uma 
nova frente da estética urba-
na para a Avenida Marechal 
Humberto Delgado e Praça 
Mouzinho de Albuquerque. 
A “malha” da superestrutura 
de ferro e vidro vai de encon-
tro às referências do edifício 
antigo, mais concretamente 
do torreão. Este último será 
reabilitado.

A área total de inter-
venção é de 3770 metros 
quadrados, e a área de res-
tauração de 260 metros qua-
drados.

Por Mercado Permanen-
te, com cerca de mil metros 
quadrados, entendam-se os 
negócios que já lá existiam 
como os talhos, as peixarias, 
as frutarias ou as floristas.

Por Mercado Cíclico, com 
cerca de 700 metros quadra-
dos, entenda-se o espaço 
destinado a pequenos pro-
dutores de venda eventual. 
Este espaço terá uma dupla 
vocação, servindo também 
para eventos, tais como o 
showcooking destinado à 
cozinha/laboratório compre-
endidos no projecto.

As áreas de esplanada 
estender-se-ão em cerca de 
400 metros quadrados, e a 
área de restauração em cer-
ca de 260 metros quadrados. 

Por sua vez, o espaço de jar-
dim interior ocupará cerca de 
300 metros quadrados.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Obra vai custar mais de 3,3 milhões de euros e é lançada amanhã, quarta-feira

Mercado Municipal: nova fase da vida, 
aos 67 anos

4.º Trail Penedo da Moura 
no próximo sábado

 
A Fama Runners, em colaboração com a Junta de Freguesia de Mogege, vão realizar a 

4.ª edição do Trail Penedo da Moura no próximo sábado, pelas 17h30.
A prova será composta por quatro distâncias diferentes, uma prova de trail com 18 qui-

lómetros, com um nível de dificuldade médio, um trail curto de dez quilómetros com baixa 
dificuldade, uma caminhada de oito a dez quilómetros com dificuldade baixa e um Trail Kids 
com 1,5 quilómetros ajustado para os pequenos.

A Assembleia da República aprovou, na pas-
sada sexta-feira, e por unanimidade, o Projeto 
de Lei que procede à alteração dos limites ter-
ritoriais entre as freguesias de Castelões e a 
União de Freguesias de Ruivães e Novais.

A iniciativa legislativa da autoria do deputado 
famalicense do PSD, Jorge Paulo Oliveira, “teve 
na sua génese o acordo alcançado entre aque-
las duas freguesias e que mereceu a aprovação 
de todos os órgãos autárquicos de freguesia, 
Junta e Assembleia, mas também da Câmara e 
Assembleia Municipal”, refere o próprio em nota 
de imprensa no rescaldo da aprovação. 

A proposta de alteração dos limites admi-
nistrativos teve em consideração os elementos 
físicos e humanos existentes no território e foi 
acompanhado pelo Gabinete de Sistemas de In-
formação Geográfica (SIG) e do Departamento 
de Ordenamento e Gestão Urbanística (DOGU), da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão.

A propósito deste dossiê, Jorge Paulo Oliveira refere que “subsistem milhares de situações 
de divergência e de discordância quanto às fronteiras oficialmente definidas para freguesias 
e concelhos, algumas delas no município de Vila Nova de Famalicão, mas que na maioria 
dos casos os órgãos representativos das populações não conseguem chegarem a qualquer 
entendimento, o que é muita vezes gerador de transtornos e incómodos vários aos habitan-
tes nos territórios em disputa”. Face ao caso, considera que “devemos realçar e enaltecer o 
empenho dos autarcas da freguesia de Castelões e da União das Freguesias de Ruivães e 
Novais, pelo consenso a que chegaram”.

Decisão decorre de iniciativa legislativa 
do deputado do PSD, Jorge Paulo Oliveira

Castelões e a UF de Ruivães 
e Novais corrigem limites 
territoriais

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO CAVALO FEIRAS 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO E EVENTOS

Assembleia Geral Ordinária

Nos termos da lei e no desporto do artigo 27, alinea b e artigo 39 alinea 
b, em conformidade com os estatutos internos da A.A.C.F. de Vila Nova 
de Famalicão e Eventos N.C. 543698370 sediada na Rua D. Sancho I 
n.º 1509 4760-125 V. N. Famalicão, convoca a Assembleia Geral Or-
dinária para o dia 26 de julho de 2019  pelas 21 horas no Auditório 
dos Bombeiros Voluntários de Famalicão. Cedido para o efeito com 
a seguinte ordem de trabalho:

Ordem de trabalhos

1.º Apreciação e votação para aprovação de contas de 2019.
2.º Outros assuntos de interesse dos associados e da associação

- Relatório de contas da gerência de 2018 encontra-se exposto na por-
ta da sede da A.A.C.F. de V. N. Famalicão e Eventos, Rua D. Sancho I, 
como de costume e de acordo com os estatutos internos.
- Se há hora marcada não houver quorum necessário para o início des-
ta Assembleia faz-se com qualquer número de associados presentes 
às 21h30.

Vila Nova de Famalicão
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

David Abilio Liberal Correia
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Dinossauros em 
exposição na Gerações

A Associação Gerações envolveu os meninos do jardim 
de infância numa exposição dedicada aos dinossauros. 

“Siga as pegadas”, era o convite que surgia logo á entrada 
da instituição. No chão, apareciam enormes pegadas de dife-
rentes dinossauros que conduziam os visitantes à sala onde 
se encontrava a exposição. A recebê-los estavam o “tricera-
tops”, o “estegossauro”, o “velociraptor”, o “braquiossauro”, o 
“espinossauro” e o “alossauro”, entre muitas outras espécies 
de dinossauros, em formato pequeno ou em grande formato, 
que davam as boas vindas a todos.

Seguindo sempre as pegadas, podiam ver-se grandes 
dinossauros de cartão canelado, pinturas de dinossauros e 
enormes fotografrias de dinossauros, onde não faltava o “ti 
rex”, em “carne e osso”, que as crianças adotaram como o 
seu dinossauro favorito. “É o mais divertido de todos”, diziam.

Como preparação para esta exposição de dinossauros 
e para a reconstituição do seu “habitat natural”, as crianças  
desenharam e compuseram na área das construções dos es-
paços exteriores, com a ajuda de materiais como toros e pe-
quenos troncos de madeira, pinhas, areia e “godos”, esquele-
tos de dinossauros que depois fotografaram e integraram nos 
espaços da exposição.

As crianças do centro educativo, num gesto de coopera-
ção dos mais “velhinhos” para os mais “novinhos”, gravaram 
vídeos com os seus testemunhos do que sabiam sobre o 
tema, partilhando os seus conhecimentos que passavam de-
pois numa televisão. Estas frases eram intercalados com os 
“rugidos” emitidos pelos dinossauros quando estão zangados 
e dos sons “mais meigos” quando estão felizes, fazendo uma 
“composição de sons” que se espalhava com intensidade na 
exposição. A semiescuridão que a envolvia dava-lhe o “ar de 
mistério”, sempre importante nestes projetos, acompanhada 
pelos “berros” dos dinossauros para, no dizer das crianças, 
“ser mais assustador”.

No decorrer da exposição fizeram-se também “jogos de 
sons e de rugidos”, em que uma criança de olhos vendados 
tinha que adivinhar qual o amigo que fez o som.

O sucesso da exposição ficou patente no interesse nos 
pequenos mas também dos adultos. Um pai lamentou que a 
“exposição de dinossauros não estivesse num espaço público 
porque, de fato, está muito bonita e muito bem conseguida”.

A Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses 
marcou presença, no último 
fim de semana de Julho, e a 
convite da comunidade por-
tuguesa em França, no 102.º 
Congresso Nacional Fran-
cês de Bombeiros, realizado 
na cidade de Voiron, e que 
reuniu mais de 400 jovens 
bombeiros. 

O convite surgiu da comu-
nidade portuguesa emigran-
te nesta região francesa que, 
por conhecer o trabalho da 
Fanfarra dos Bombeiros Fa-
malicenses, lançou o convite 
para que pudessem atuar 
neste congresso.

O comandante Bruno Al-
ves refere que a comitiva foi 
muito bem recebida e bem 
tratada. “Criaram-se laços 
de amizade fortes, a ponto 
de pretendermos repetir a 
experiência”, contou.

Entretanto, já surgiram 
convites da Suíça, Itália e 
Alemanha, e também o con-
vite da comunidade de Voi-
ron para que seja repetida a 
experiência. 

Para o comandante da 
Corporação dos Bombeiros 
Famalicenses, esta é a prova 
de que “o desempenho agra-
dou aos colegas franceses, 
como foi positivo para os 53 

elementos famalicenses”.
Esta participação foi a 

primeira experiência inter-
nacional da Fanfarra dos 
Bombeiros Famalicenses e 
acontece por ocasião do 60.º 
aniversário de existência, 
“o que acaba por ser uma 
coincidência feliz”, conclui 

Bruno Alves, segundo o qual 
os Bombeiros Famalicenses 
retribuíram o convite aos 
colegas de Voiron, para co-
nhecerem a realidade Fama-
license.

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de quatro de julho do ano de dois mil  e dezanove, exarada a folhas quarenta 
e duas e seguintes do Livro de Notas para Escritu-ras Diversas número Onze-D do Cartório Notarial em 
Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias, sito na Rua Daniel San-
tos n.º 81, José Adelino Araújo Oliveira, nif 160954606, casado com Adí-lia Maria Oli-veira Teixeira nif 
177087250, no regime de comunhão de adquiri-dos, natural da freguesia de Paranhos concelho do Porto, 
residente na Rua do Cerco n.º 49 da freguesia de Ribeirão deste concelho, portador do cartão de cidadão 
número 07472641 1ZZ9 válido até 16/09/2019, DECLAROU:_______________________	
______Que com exclusão de outrem, é dono e legitimo possuidor do Prédio Rústico denominado Cam-
po do Regato composto por terra lavradia, a confron-tar do norte com Município de Vila Nova de Fama-
licão, de sul e nascente com Ribeiro e de poente com Estrada, com a área de três mil e quarenta e um 
me-tros quadrados,  descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o número quatro 
mil e treze da freguesia de Ribeirão e inscrito na respeti-va matriz predial sob o artigo 459 com o valor 
patrimonial tributário de € 729,27.___________________________________________	
_____Sobre o prédio encontra-se registada uma servidão administrativa de aqueduto público subterrâ-
neo do interceptor de beleco pela inscrição AP. dois mil seiscentos e trinta de dezasseis de outubro de 
dois mil e treze._____________________________________________________________	
______Este prédio encontra-se inscrito na referida Conservatória a favor de Jo-aquina da Costa Cruz, 
no estado de solteira, maior, residente em Ribeirão des-te concelho, pela Ap. nove de treze de dezembro 
de mil oitocentos e setenta e um._________________________________________________	
______Por volta do ano de mil novecentos e cinco Gabriel de Azevedo Pereira e mulher Maria Mar-
tins da Silva, casados no regime da comunhão geral, resi-dentes no lugar de Beleco da indicada fre-
guesia de Ribeirão adquiriram por compra àquela Joaquina da Costa Cruz o prédio supra identifica-
do._____________________________________________________________________	
______Falta o título que comprove a transmissão de Joaquina da Costa Cruz para Gabriel de Azevedo 
Pereira e mulher Maria Martins da Silva, o qual ape-sar das buscas efetuadas o outorgante não conse-
guiu encontrar ignorando também, qual o cartório que a lavrou, não tendo assim possibilidade de obter o 
respetivo título para fins de registo._______________________________________________	
______Posteriormente, por convenção antenupcial outorgada em oito de agos-to de mil novecentos e 
trinta e seis, a folhas quarenta e cinco do Livro quatro-centos e vinte e quatro C a folhas dois do Livro qua-
trocentos e vinte e cinco C do extinto cartório notarial de Vila Nova de Famalicão, aqueles Gabriel de Aze-
-vedo Pereira e mulher Maria Martins da Silva fizeram doação do referido prédio a seu filho Baltazar de 
Azevedo Pereira.___________________________________________________________	
_____Aquele Baltazar de Azevedo Pereira, por escritura de dezanove de ju-nho de mil novecentos e 
setenta e oito a folhas setenta e cinco e seguintes verso e seguintes do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas A - oitenta e três do extinto primeiro cartório notarial de Vila Nova de Famalicão, doou o 
dito prédio a seu cunhado José Carlos de Almeida e Silva Pereira casado no regi-me da comunhão 
geral com Lúcia da Costa Azevedo, residente no lugar de Beleco De Aquém da freguesia de Ribei-
rão.____________________________________________________________________	
_____Em vinte e dois de junho de mil novecentos e oitenta e um no extinto segundo cartório notarial de 
Vila Nova de Famalicão a folhas quarenta e três verso e seguintes do Livro de Notas cento e dezanove C,  
José Carlos de Oli-veira e Silva Pereira e mulher venderam o prédio a Armindo de Paiva Oliveira casado 
no regime da comunhão geral com Maria Fernanda Martins de Araújo, residentes no lugar de Cerco, fre-
guesia de Ribeirão concelho de Vila Nova de Famalicão.	
_____Por óbito de Armindo de Paiva Oliveira foi instaurado processo de in-ventario facultativo quinze 
barra mil novecentos e noventa e oito do Tribunal Judicial desta comarca tendo o referido prédio sido ad-
judicado ao primeiro ou-torgante José Adelino Araújo Oliveira casado sob o regime da comunhão de ad-
quiridos com Adília Maria Oliveira Teixeira.________________________________________  	
_____Que nestes termos o primeiro outorgante justifica por este meio o direito de propriedade sobre o 
mencionado imóvel._________________________________________________________ 	
_____Está conforme.________________________________________________________	
_____Vila Nova de Famalicão, quatro de julho de dois mil e dezanove.______________________
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Esta é a quadragésima 
quarta edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus, explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

Um dos maiores objetivos 
em nossa vida que deverí-
amos ter, e ao mesmo tem-
po, ser em primeiro lugar, é: 
conhecer a Deus. Ele nos 
conhece muito bem, mas, e 
nós O conhecemos? Temos 
dedicado tempo, esforço e 
disposição para O conhe-
cer? Muitos sem ao menos 
conhecê-Lo, nos momentos 
mais difíceis de suas vidas 
o clamam, suplicando o Seu 
favor, a Sua atenção, o Seu 
milagre. Portanto, que pos-

samos ter este alvo como 
uma meta constante em 
cada momento de nossas 
vidas: Conhecer a Deus e 
Prosseguir conhecendo a 
Ele. Fazendo isto, estare-
mos cumprindo o que o Seu 
Filho Amado … Jesus Cristo 
… nos ensinou: “Mas buscai 
primeiro o reino de Deus, e 
a sua justiça, e todas as de-
mais coisas vos serão acres-
centadas.” … Evangelho de 
Mateus 6:33. O versículo 
acima, declara e nos ensina 
algo muito profundo, não é 
somente conhecer a Deus, 
mas, permanecer de con-
tínuo conhecendo a Deus. 
Esta busca deve ser cons-
tante, como que um propósi-
to, uma prioridade relevante 
em nossas vidas. Veja bem, 
isto não é se tornar um reli-
gioso, e sim, consciente de 
que temos um Deus que de-
seja nos abençoar em todo 

instante de uma forma espe-
cial. Afinal foi Ele quem nos 
criou e tudo quanto existe. 
Como não procurar conhe-
cê-Lo? A Bíblia Sagrada é 
o livro mais lido em todo o 
universo, mas, não é so-
mente ler, é também refletir 
e praticar. Na leitura bíblica, 
o Profeta Oséias nos faz um 
convite para conhecermos 
ao Deus que “tudo” criou. O 
convite é formulado não para 
um evento ou para um mo-
mento, mas para uma práti-
ca contínua: “conheçamos 
e prossigamos em conhe-
cer”, somos chamados para 
sermos participantes de um 
processo de conhecimento 
de Deus, que a Si mesmo se 
revela a toda a Humanida-
de, por meio de Sua infalível 
Palavra escrita, a Bíblia Sa-
grada. No livro de Provérbios 
1:7, está escrito o seguinte: 
“O temor do SENHOR é o 

princípio do conhecimento; 
os loucos desprezam a sa-
bedoria e a instrução.“ … O 
primeiro passo para se co-
nhecer a Deus é temê-Lo, 
a primeira coisa a se fazer 
é desejar obedecê-Lo. O 
conhecimento da vontade 
de Deus só tem valor para 
aquele que procura viver pra-
ticando o que Ele nos instrui 
e aconselha pela Sua Pala-
vra. Não buscar conhecer e 
praticar esta vontade, é estar 
sujeito à perdição e destrui-
ção espiritual de nossas pró-
prias vidas. Que possamos 
a cada dia estar buscando 
conhecer mais a Deus, pois, 
com certeza obteremos a 
Sua graça para entender e 
cumprir cada um de Seus 
preceitos, estatutos, juízos 
e mandamentos, como está 
escrito: “Amarás, pois, o SE-
NHOR, teu Deus, e todos os 
dias guardarás os seus pre-

ceitos, os seus estatutos, os 
seus juízos e os seus man-
damentos.” … Deuteronómio 
11:1. A palavra hebraica para 
“conhecer” é “yada”, signi-
fica envolvimento intenso, 
ou seja, é ter um relaciona-
mento progressivo com Ele, 
caracterizado pela fidelidade 
e enraizado no amor, com 
confiança, em uma profunda 
e constante consideração. 
Andar com Deus, conhecer 
a Deus, ter intimidade com 
Deus, é um “Estilo de Vida” 
para todos nós … Pense 
nisto! … Esse é o desejo de 
Deus para a Humanidade … 

Conheçamos e prossigamos 
em O conhecer … Que Deus 
nos Abençoe, hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica:
“Conheçamos e prossigamos em conhecer o SENHOR: 

como a alva, será a sua saída; e ele a nós virá como a chuva, 
como chuva serôdia que rega a terra.”

LIVRO DE OSÉIAS 6:3.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 961 699 265

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

DE QUANTO 
TEMPO MAIS 

PRECISA PARA 
VENDER A SUA 
PROPRIEDADE...

Quanto maior for  

maior a probabilidade 

de negócio...

TLM.: 962 246 115

PART-TIME
Das 16h às 20h

300€/Mês fixo | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST.º TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173

TRESPASSE
Café Afonso em 

Ruivães- Famalicão. 
Café em pleno 
funcionamento 

totalmente equipado.
TLM.: 924 153 803

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

ANUNCIE
AQUI!

TRESPASSO
Café Pastelaria pronto a 
funcionar. Preço 10.000€ 

c/ renda de 600€.
TLM.: 926 867 245

SENHORA
Oferece-se para tomar 
conta de idosos de dia 

a tempo inteiro.
TLM.: 912 709 219

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS 
ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-447 Requião
V.N. Famalicão -  TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00 às 22:00

- Admissão imediata

OFERECEMOS:
- Remuneração compatível com a função
- Integração em equipa jovem e profissional
- Ótimo ambiente de trabalho

VENDO - 969 010 914 - LANDIM
MORADIAS EM CONSTRUÇÃO

Perto da A7 - Seide
VILA TRAVLAM 4 - 5 suites com quarto de 
vestir cada, cozinha, salões,a dega, Trat. Rou-
pa. garagem 7 autos, campo de jogos, piscina, 

espaços verdes. 900m² de área; terreno 2.500m² 
- 490.000€

VILA TRAVLAM 5 - 3 suites com quarto de 
vestir cada, cozinha, 2 salões, adega, trat. roupa, 

garagem 4 autos, campo de jogos, piscina.
Área 530m2 Terreno 1.500m2 - 295.000€

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO
1.500m2 - Para moradia com nível. -75.000€

ALGARVE - FARO - Frente à BMW - construção 
para recuperar. Aloj. Local/Área 650m² 

Terreno 18.000m² - 390.000€

VENDO
Livraria bem equipada a 
trabalhar bem. Sujeito a 

melhor oferta. Motivo retirada.
TLM.: 918 754 921

VENDO
Moradia para 
reabilitação

 em zona nobre
da cidade.

TLM.: 936 205 841

PRECISA-SE
Colaborador para 

escritório com 
conhecimento de 

contabilidade. 
Saiba trabalhar com 
o programa SAGE.

TLM.: 924 153 803

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.
TLF.: 252 331 750

ALUGO
Quarto a senhora

 ou menina.
TLM.: 968 074 196

TRESPASSE
Bar totalmente equipado 

possibilidade de trabalhar fora
 de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas.

TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE
Moradia em Pedome 
com grande terreno.

 300€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em Esmeriz com 

garagem para 4 carros. 
Como novo. 120.000€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Ajudante de 
cozinha para 
restaurante 

nesta cidade.
TLM.: 917 529 676

PRECISA-SE
Senhora c/ viatura própria 
para tratar e acompanhar 
casal idoso em Gavião. 

Ligar depois das 18 horas.
TLM.: 913 965 905

VENDO
Carrinha de 
caixa aberta.

TLM.: 913 998 112

PRECISA-SE
Senhora para 
limpezas para 

apartamento privado.
TLM.: 910 151 444

Empresa metalúrgica em V. N. Famalicão 
pretende recrutar 

|ENTRADA IMEDIATA|

- OPERÁRIO PARA PRODUÇÃO - ACABAMENTOS
 (Com ou sem experiência profissional)
- TORNEIRO/ FRESADOR CNC E/OU DE MÁQUINAS 
CONVENCIONAIS (Com experiência profissional na área)
-SERRALHEIRO (Com experiência profissional na área)
-ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO (Com experiência 
profissional na área)

Oferecemos:

- Vencimento compatível com a experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 
- Cantina própria

CANDIDATURAS PARA: 
Rua do Carvalhinho, 25 - Apartado 5012 
4760-648 Lousado | Telefone: 252490020
Email: rh@cmw.pt
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000LOIRINHA

Peito avantajado e corpo bem feito, 
oral natural, compelta, 

adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

A ADORÁVEL 
PORTUGUESA
Divorciada, meiga e sensua. 
Peito XXL, coxa grossa, oral 

ao natural divinal e 69 guloso.
Todos os dias.

TLM.: 917 392 262

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

GENE
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

RELAX

www.opovofamalicense.com

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MULATA 
PORTUGUESA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

SARA
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor, faço deslocações 

a hotel e motel, 
massagens e acessórios.
TLM.: 915 104 229

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

DOCE MULHER
40rentona. Toda boa e elegante, 

cheia de amor para dar, carinhosa, 
meiguinha, 69 fabuloso, Oral natural. 

Atende sem pressas.
TLM.: 910 735 530

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

NOVIDADE 
Morena clara, sexy, belo 

corpo, rosto delicado, estilo 
namoradinha ou puro sexo. 

Oral incrível para
 homens de bom gosto. 

Prazer do inicio ao fim. Todos 
os dias das 9h às 22h00.

TLM.: 919 643 991

UCRANIANA 
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, 

faz convivio + massagens 
+ acessorios

Das 9 à meia-noite.
 TLM.: 910 634 207

MULHER 
SAPEQUINHA 
Toda jeitosa, jeito de menina

 e charme de mulher. 
Explosão na cama. 

Toda cheirosa.
TLM.: 915 551  751

GRAÇA A DEUSA 
DO PRAZER 

Super amorosa com atenção 
perfeita para satisfação ser 

inesquecível. Todas as posições 
com acessórios e massagens. 

Só mesmo no dia 6/7 
das 00:00 às 04:00. 

No dia 7/7 das 08:00 às 00:00

TLM.: 912 052 959

RELAX

1.ª VEZ
Travesty, 26 anos, morena, 

cor do pecado, peito XL, 
magra, elegante, oral gulodo 
profundo, meiga, ativa/pas-
siva. Atende apartamento 

privado. Venha experimentar. 
Sigilo total.

TLM.: 961 809 027

OLÁ MEUS QUERIDOS
Para você que aprecia uma mulher 
de pele negra e gostosa, estou aqui 

para lhe proporcionar um prazer 
inesquecível. Foto real, posso usar 

lingerie que está no anúncio, p/ 
matar o seu desejo de me ter por 
alguns momentos de prazer na 

cama. Posso ser a cachorrinha que 
você cobiça na hora do tesão. Oral 

natural, saboroso e muito mais.

TLM.: 920 347 909

TRAVESTY
1.ª VEZ

Activa e passiva.
Foto real.

TLM.: 963 999 146

NOVIDADE
RAINHA DO MI...

Adora beijar, doce como favo 
de mel, O molhado, 69, beijos 

colados, linguado c/ nectar 
profundo. Venha saborear.

TLM.: 920 505 669

FAMALICÃO 
Acompanhante de luxo, 24 
aninhos, magrinha. Traga o 

jornal e comprove.
TLM.: 969 274 094

1.ª V EZ 
COLOMBIANA
25 anos, mulata, alta, 
peito grande, belas 

curvas, faço tudo. Sem 
tabu, completa nas 

calminhas. Venha-me 
experimentar.

TLM.: 913 507 899

MARIA 
DO PRAZER

Bem feitinha de corpo e rosto, 
fogosa até ao fim. 

Beijosdelicados para saber 
bem a relação. Mimos com 
brinquedos, com  posições. 
Oral nas mamas ao natural.

TLM.: 915 654 526

RELAX




